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gr dês mr nicrpros coma eleiçã do Maior núme-
Vde prefeitos. Ora, nem traçar o a régtia e com-

asso e com a ajuda do computa or seria possível 
armar tão sábia e equilibrada partilha. Uma fatia 
clo;:bolo para cada um dos três glulosos e o puxão 
sle,.prelha para chamá-los à realidade. 
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Quatro 
na linha de 

partida 
Daqui até o fim do mês ou em dois anos o qua-

dro pode mudar da água que sai da torneira para a 
pinga que queima a goela. Ou, o que é mais prová-
vel, não deve mudar nada. Bem, nada é exagero. 
Alguma coisa sempre se altera no jogo político 
quando o governo descamba para o lusco-fusco do 
cair da tarde que anuncia o negrume da noite fecha-
da. Mas, os riscos grossos, as linhas fundamentais 
que traçam o esboço estão definidas. E com algu-
mas singularidades que preocupam o presidente 
Fernando Henrique Cardoso e devem ter influído 
na sua decisão tática de cruzar os braços e passar ao 
Pargo do segundo turno, tão longe que entupiu a 
agenda de giros pelo exterior, um atrás do outro, re-
tornando do último em cima da hora de votar. Na 

' —'7ClUirianha, em surto de loquacidade, anunciou que 
acompanhará os tucanos em São Paulo, onde vota. 
E só. 

A velha tática escapista de fingir que veste a to-
ga de magistrado para não se enrolar na confusão é 
das melhores saídas para tais embaraços. Se o pre-
`Mnte convenceu-se de, que será humanamente 
-ift113ossível articular uma solução que mantenha 
,Viiído o bloco que o apóia desde o primeiro manda- 
‘141, to, preservar sua autoridade é uma demonstração de 
bom senso. E que agradeceria a rega de algumas 
gotas de humildade: a impopularidade, amaciada 
pelos discretos indícios de recuperação, enferruja a 

érança para empreitada de tal complicação. 
rr Mas esse é um dos lados que atrapalham a es-

C rirada do morro do acordo. O eleitor detonou seu 
01" 
Vdt0 como urna arma mortal sobre a frágil e racha- 
da unidade governista, dando a cada um dos três -U■ • 
AVOOS o quinhão de ilusão que os enlouquece. 
Igialou o PFL, o PSDB e até o PMDB, servindo 
..çlgses exatas de veneno. O PFL recebeu, como 
;4onsolo pela terceira votação, vitórias ou a classi- 
,figzação para decidir no segundo turno em capitais 
-e.didades importantes. Não tem do que se queixar 
ro. (KDB com o mimo da legenda recordista de vo-
`tos; -raspando nos 16% do total. E o PMDB foi 

ndS -tai$áis „ . 	- 	,  

tas, o Partido dos • 
❑  pedir licença e 
ala nem o quarto 
desta e conforta.: 
o e abriu, a coto- 
u como o quarto 

rte para subir às- 
pressão de em- . , 

,bria:guez de libações comemorativas deixou as di-
-ffiais nas declarações das principais lideranças do 
,governo. Na empáfia afetada coin que valorizam 

 

'b-s'resultados que alinharam os tr s e mais o pene-
Wita linha de partida para a ma atona que só ter-
`ffi'i'ria daqui a dois anos. Todos an nciam que terão 
candidato próprio e, numa rev rência elegante, . 
aceitam adesões com as devidas ecompensas. Pa-
1:á :dissipar dúvidas, os preside tes do PFL, do 
PMDB e do PSDB desfilaram na assarela exibin- 
do,a lista de presidenciáveis dos espectivos parti- 

,sloS.: Fornidas relações de nomes lustres — ex-pre-
sidente, ministros, governadore s , parlamentares. 
:Pieou faltando o comprovante da viabilidade dei- 
fdrál de cada um, os seus índices de popularidade. __. 

Por alto, sem fazer contas exatas, os indicados 
.,. 

-beiram a duas dezenas, uma fartura de lavoura em 
-49ó de boas chuvas. E é aí que o queixo cai no pas-
iiO,da surpresa, antes de voltar ao lugar, com a bo-
ciisfechada para não entrar inseto. Pois o que se sa-
.beo.e que o governo retrai-se e o presidente espaire- 

1 ,,e,e,p entre outras razões porque não descobrem o 
candidato, um só, primeiro e úrico, consensual-
mente condecorado como o reconiecimento da sua 
popularidade, garantia de manute ção do poder. A 
isca que atrairia ambições e calaf taria as rachadu-
-1'0-do bloco estilhaçado, com d a marcado para 
dissolver-se, cada um para o s u lado, de cara 

marrada de poucos amigos. 
Para as necessidades de elei "'o presidencial, 

- 1J1IL 

quem tem 20 pretendentes não tem nenhum. E quem 
tem um está bem servido. De mais não precisa. 

As artes de trapaças da sorte favorecem a es- 
.qUerda com a vantagem do moddlo do candidato • 
qtrase perfeito: Luís Inácio Lul 
emblemático do Partido dos Tra 
tem quem lhe faça sombra. Mas 
derrotas seguidas em três eleiçõe 
,m dupla, parece exagero atirá-lo 
aventura. Fica parecendo que L 
Tltalício, não cede a vez nem nã 
.4berda qualificado a aspirar 
p-elo proprietário e morador. 

,,.,..Para.mal dos pecados governi 
Trabalhadores invadiu a casa se 
ocupou um dos cômodos. Não a 
de visitas. Mas a dependência m 
vel para o intruso que pulou o mu 
veiadas a vaga em que se instai 
dos . grandes partidos. 

Basta uma dose de bebida fc  
,cabeças fracas e tonteá-las. A i 

da Silva, guru 
alhadores, não 

epois de quatro 
em 89 em do- • 

ao mar de nova 
la é candidato 
há ninguém na 
lugar ocupado 


